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APRESENTAÇÃO 

 

No âmbito da actividade de dinamização do espírito empreendedor e de evangelização do conceito de capital 

de risco, a Gesventure volta a realizar este ano o Congresso Internacional de Capital de Risco – Venture 

Capital IT (VCIT).  

 

Trata-se do quarto grande evento internacional, a realizar em Portugal, sobre Capital de Risco e Novas 

Tecnologias com a participação de especialistas de topo, onde serão apresentadas as mais recentes 

tendências e evoluções do Capital de Risco na Europa, Estados Unidos e em particular em Portugal. 

 

Esta 4ª edição do VCIT procura reunir um conjunto de oradores de prestígio nacional e internacional e discutir 

temas cuja importância é reconhecida por todos. 

 

Esperamos que esta pequena compilação lhe permita acompanhar mais comodamente os dois dias de 

congresso, fornecendo-lhe a informação que nós consideramos mais relevante para melhor conhecer todos os 

intervenientes deste 4º VCIT. 

 

A Organização 
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CONCEITO E MENSAGEM DA ORGANIZAÇÃO 

 

Com as recentes e significativas transformações conjunturais, nomeadamente um novo quadro legal e fiscal 

regulador da actividade de Capital de Risco, é hoje inegável que o ambiente de inovação financeira favorável 

à sensibilização dos empreendedores para o recurso a Capital de Risco enquanto elemento fundamental no 

financiamento das suas iniciativas, quer estas se encontrem em fase de start up, quer de desenvolvimento, 

está diferente para melhor comparativamente ao passado. 

 

Contudo, os empreendedores, não só em Portugal, mas por toda a Europa, continuam a confrontar-se com 

dificuldades na procura de financiamentos para os seus projectos. Para uma start up acabada de criar 

conseguir o 1º round de capital pode ser uma tarefa bem penosa. Enquanto que, para empresas já em 

actividade, e em fases de Capital Expansão, as dificuldades não diminuem, neste caso para assegurar as 

próximas rondas de financiamento. O trabalho e a negociação com os capitalistas de risco (VC’s) pode ser 

muitas vezes um processo frustrado. 

 

No entanto os negócios continuam a processar-se, como o comprova o Indicador Gesventure já na sua 6ª 

Edição, e existem vários exemplos de sucesso do trabalho conjunto de empreendedores e VC’s. É através da 

divulgação de algumas destas histórias, e do testemunho directo dos responsáveis por este sector 

(investidores, consultores, empreendedores,..) que ficamos a conhecer um pouco melhor as chaves para o 

sucesso. 

 

Importa por isso estimular e apoiar o aparecimento de empresas competitivas, e difundir os diversos 

instrumentos actualmente existentes, nomeadamente os que resultam do Programa Prime, bem como divulgar 

as best practices no relacionamento com os parceiros financeiros. 

 

Ao escolher o Gap “Investidores / Empreendedores” como foco para o 4º Congresso Internacional de Capital 

de Risco, a Gesventure pretende por um lado desmistificar o relacionamento investidores/empreendedores e 

por outro apontar os caminhos para que esse gap seja cada vez menos notado. 

 

Só fazendo com que cada um dos players neste mercado saiba o que pode e deve esperar de todos os outros 

intervenientes, será possível fazer crescer o empreendedorismo em Portugal e possibilitar aos investidores 

aplicar os seus fundos (neste momento bastante capitalizados) em projectos que reúnam as condições 

desejáveis e desejadas. 

 

Não adianta ter Capital de Risco se não existirem ideias e empreendedores. Pouco adianta se existirem ideias 

e empreendedores se não houver Capital de Risco. Assim como não adianta existir quer uma, quer outra 

coisa, se ambos não forem capazes de “falar a mesma linguagem”. 
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Os empreendedores e suas equipas de gestão têm de saber focalizar o seu negócio, todos têm de estar 

comprometidos com o projecto, e têm fundamentalmente que provar que têm um negócio rentável com uma 

estratégia sustentada a longo prazo. 

 

Para atrair capital nos dias de hoje, é necessário demonstrar que o projecto nasceu de uma oportunidade de 

mercado, que está por suprir e que actualmente é um problema, bem como que o projecto está construído 

para criar valor nesse nicho. 

 

Geralmente os VC’s gostam de ter acesso aos melhores Planos de Negócio, com a melhor equipa de gestão, 

e que se ajuste exactamente à sua visão e portfolio. 

 

Responder a questões como: 

- Devem as empresas ser selectivas na escolha do investidor ? 

- Como é que deve ser assegurada uma boa relação com o investidor ? 

- Para além de capital que outros contributos pode o investidor trazer à start up ? 

- Como é que se consegue conciliar a estratégia de L/P da empresa com os objectivos do investidor ? 

 

é outro dos objectivos deste VCIT, que se pretende que continue a cultivar, desenvolver, manter, atrair 

talentos e proporcionar que esses mesmos talentos criem e protejam o Novo Conhecimento, assente naquilo 

que entendemos ser a forma de financiamento da nossa Era – o Capital de Risco.  

 

Só assim, poderemos fazer rejuvenescer e modernizar a nossa estrutura empresarial, catapultando-a para a 

1ª linha da Europa. 

 

Francisco Banha 

C.E.O. da Gesventure 
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PROGRAMA 

25 de Maio 
 

8:30 Recepção 
 
9:00 Abertura dos trabalhos  

Prof. Dr. Manuel Damásio – Universidade Lusófona 
Francisco Banha - Director Geral da Gesventure 

 
TEMA  Investimentos e Tecnologia 
 
Moderadora Maria Miguel Ferreira (Semanário Económico) 
 
A reviravolta do mercado e o regresso das OPA’s. 
TI: Uma visão sobre os sistemas de informação ao longo dos últimos anos. 
Oportunidades nas Novas Tecnologias, Saúde e Turismo. 
Em que medida o curto ciclo de vida pode influenciar os investimentos. 
As questões de Corporate Governance nos investimentos de Capital de Risco. 
 
9:30 Faria de Oliveira – Hospitais Privados Portugueses 
 Diogo Horta e Costa – PT Investimentos Internacionais 
 
11:00 Coffee Brake 
 
11:15 Nasser Sattar – PriceWaterHouseCoopers 
 Paulo Ramos – Pararede 
 

CASE STUDY Oportunidades na ilha da Madeira 
Paulo Neves  – SDEM (Sociedade de Desenvolvimento Empresarial da Madeira) 

 
13:00 Almoço livre 
 
14:30 Abertura dos trabalhos  

Ferreira de Castro – Presidente da PME Capital  
 
TEMA   Empreender: da Ideia à Prática 
Moderador Ricardo Câmara e Sousa (Univ. Nothingam) 

 
Os pontos críticos a combater antes de se lançar no negócio. 
Como adequar a I&D à comercialização do produto. 
Construir um bom Business Plan e conduzi-lo à angariação de capital. 
Princípios básicos para a criação da empresa. 
 
14: 45 Chris Curtis – CEED Canadá 
 Shai Vyakarnam – Univ. Cambridge 
  
16:00 Coffee Brake 
 
16:15 David Key – Brand New Venture 
 José Roquette – Grupo Pestana Pousadas  
 

CASE STUDY Stephen Grech (África do Sul) 
 
18:30 Encerramento 
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26 de Maio 
 
8:45 Recepção 
 
9:00 Abertura dos trabalhos  

Godinho de Almeida – Vice-Presidente IAPMEI 
 
TEMA   Investidores Vs. Empreendedores 
 
Moderador Luís Nandim de Carvalho 
 
As relações Empreendedores / Business Angel. 
Como trabalhar no dia-a-dia com os futuros sócios. 
Compreender as relações entre investidores e promotores. 
Requisitos do empreendedor. Requisitos do investidor. 
 
9:30 Maria Eugénia Magro – Banco Efisa 

Jack Lang – Serial Entrepreneur 
 
11:00 Coffee Brake 
 
11:15 Francisco Fonseca da Silva – Banco Português de Gestão 

Nicolas Eymard – Maaf Gestion – Private Equity 
 

CASE STUDY Mark Delamere (Univ. Nottingham) 
     
13:00 Almoço livre 
 
14:30 Abertura dos trabalhos 
 Jorge Braga de Macedo – Inst. Investigação Científica Tropical 
 
TEMA   Portugal no vértice do triângulo: Brasil - África Lusófona 
 
Moderador Rui de Carvalho 
 
Qual a melhor estratégia de investimento nestes mercados ? 
Capital de Risco em África ? 
Quais as áreas/sectores prioritários ? 
Formas de apoio e cooperação 
 
15:00 Francisco Banha – Gesventure 
 Samy Kopit – BNDES (Brasil) 
 
16:00 Coffee Brake 
 
16:15 Miguel Afonso  – A Promotora (Cabo Verde) 
 Jorge Barata Preto – GCI (Moçambique)  
 

CASE STUDY Siagri Moçambique 
Dr. Jorge Santos 

 

18:00 Cerimónia de entrega dos prémios 

 

18:30 Sessão de encerramento presidida por um membro do governo a confirmar 
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PRÉMIOS 

 

A Gesventure procura destacar novamente aqueles que mais e melhor se destiguiram em Portugal no ano de 

2003. Conheça os vencedores na sessão de entrega dos prémios no segundo dia do congresso.   

 

 

Empreendedorismo PT Investimentos Internacionais 

 

 

 

 

 

 

 

Inovação BPN  

 

 

 

 

 

 

 

Internacionalização PME Investimentos 

 

 

 

 

 

 

Dionísio Pestana – Grupo Pestana (2001) 
Markus Kemper – Cesce (2002) 

Jorge Rebelo de Almeida – Grupo Vila Galé (2003) 
??? – 2004 

José Neves – Swear (2001) 
Pedro Pissarra – Biotecnol (2002) 

Paulo Rosado – Outsystems (2003) 
??? – 2004 

Quadriga (2001) 
Rui Melo – Quatro (2002) 

Renova, S.A (2003) 
??? – 2004 
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ORADORES 

 

Chris Curtis  

Centre for Entrepreneurship Education and Development  

 

Chris Curtis iniciou a sua carreira de empreendedor na década de 70 ao ajudar um amigo a abrir uma 

loja de roupa. Mordido pelo bichinho do empreendorismo, pouco tempo depois abriu ele próprio um 

restaurante e dois franchisings próprios de donuts. Após vender estas operações bem sucedidas, 

virou o seu rumo para a consultoria ajudando outros a empreender. 

 

O Centro para o Ensino e Desenvolvimento do Empreendorismo (CEED) surgiu em 1995 através do 

empenho de Chris e do Departamento de Educação da Nova Scotia mantendo-se este hoje ainda em 

funções. Como Director de Empreendorismo do CEED, Chris acentua a sua actividade no incutir do 

espírito empreendedor actuando como catalizador das seguintes áreas: Ensino do Empreendorismo, 

Investigação e Criação de Programas, Desenvolvimento Profissional e Empreendorismo Comunitário. 

 

Diogo Horta e Costa  

PT Investimentos Internacionais 

 

Administrador da PT Investimentos Internacionais. 

(para mais informações sobre a PT Investimentos Internacionais consulte a secção PATROCINADORES) 

  

 

David Key  

Brand New Venture  

 

David Key é Director Executivo da Brand New Ventures e Director não Executivo de vários projectos 

start-up na área das novas tecnologias. É também um especialista em marketing e tecnologia com 

elevadas qualificações em ambas as vertentes. 

 

A carreira de David Key passou pela comercialização de tecnologia, marketing estratégico, gestão de 

vendas e desenvolvimento de produtos biotecnológicos, tecnologias alimentares, engenharia, 

electromecânica, comunicações móveis e software. Como resultado da gestão de equipas 

multidisciplinares, David Key possui profundos conhecimentos na análise de mercados, entrada de 

produtos no mercado, construção de marcas, gestão de vendas e marketing e condução de diversas 

tecnologias. 
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Ao longo de 25 anos de carreira, David lançou já mais de 70 produtos e 6 negócios, tendo como 

clientes quer indíviduos isolados no lançamento da sua start-up quer grandes empresas como a 

SmithKline, Rolls-Royce ou Barclays. 

 

David Key é ainda um membro activo do Institute of Directors, do Charteres Institute of Marketing e 

do Insitute of Food Science & Technology.  

 

 

Faria de Oliveira 

Hospitais Privados de Portugal  

 

Faria de Oliveira é administrador da HPP (Hospitais Privados de Portugal), mas também da TAP e da Carlton 

Life, exercendo ainda a função de membro do Conselho Consultivo da ELO.  

 

O seu currículo revela a passagem pelo IPE (Investimentos e Participações Empresariais), APAD (Agência 

Portuguesa de Apoio ao Desenvolvimento),  UCCLA (União das Cidades Capitais Luso-Afro-Américo-

Asiáticas), CEGIA - Centro para a Educação, Gestão e Investimento em Angola, Fundação INA, entre outras. 

 

Com uma vida política também bastante activa, Faria de Oliveira foi de 1990 a 1995 Ministro do Comércio e 

Turismo tendo ocupado ainda diversos cargos de Secretário de Estado nas décadas de 80 e 90. 

 

 

Ferreira de Castro 

PME Capital 

 

Presidente da PME Capital   

 

 

Francisco Banha 

CEO Gesventure  

 

Francisco Manuel Banha, tem uma Licenciatura e um Mestrado em Gestão de Empresas pela 

Universidade Técnica de Lisboa e é o principal sócio da Gesbanha - Gestão e Contabilidade, S.A. e 

da Gesventure - Desenvolvimento de Novas Tecnologias, Lda.  

 

Tem apoiado empresas portuguesas (ENATUR, Fernave, IPE Capital, SAER, SODIA, F.Turismo 

Imobiliária, EGF, SPE, Soset, PostExpresso, Pinheiro de Melo & Salgado, Exmin, Cesce, etc.) e 

empresas multinacionais (Kellogg, Lego, Watson Wyatt, Alliance Unichem, Du Pont, Multiópticas, 

Reuters, Danone, Compaq, Johnson Controlls, IBM Global Services, Johnson Wax, etc.).  

 



 

 

11 

4º Venture Capital IT 

Lisboa, 25 e 26 de Maio, 2004 

Publicou já diversos artigos de opinião em jornais portugueses (Semanário Económico, Expresso, 

Vida Económica, Jornal de Negócios, Jornal de Notícias e Jornal Empresarial) e também em revistas 

especializadas (APECA, ATOC, Valor, Prémio, Fortunas & Negócios e PME Negócios).  

 

Publicou dois livros na área de gestão. “Capital de Risco – O Impacto da Fiscalidade”, Vida 

Económica, Lisboa 1998, e “Capital de Risco – Os Tempos Estão a Mudar”, Bertrand, 2000 – e 

colaborou noutro livro, sobre tendências económicas do meio ambiente – “Ventos de Mudança”, 

Bertrand, Lisboa 1998.  

 

Foi orador de conferências em diversas Universidades portuguesas onde se incluem ISEG, ISCAL, 

ISCTE, FEUC, Lusíada, Internacional e Autónoma, fomentando o “Espírito Empreendedor”, a 

actividade de “Capital de Risco”  e “Corporate Finance”, sendo ainda professor auxiliar convidado na 

Universidade Moderna. 

 

Faz parte do Conselho Geral da APECA - Associação Portuguesa da Empresas de Contabilidade e 

Administração em representação da Gesbanha, S.A. e foi o principal líder do processo de certificação 

da Gesbanha, S.A. ao abrigo da Norma ISO 9001 permitindo que a empresa fosse a primeira (num 

universo de 3.500 empresas) a obter essa distinção junto da APCER.  

 

 

Francisco Fonseca da Silva  

Banco Português Gestão  

 

Francisco Fonseca da Silva é Vice-Presidente do Conselho de Administração do Banco Português de 

Gestão desde Março deste ano tendo, antes dessa data exercido o cargo de Presidente da 

Comissão Executiva. 

 

Antes de entrar no projecto BPG foi administrador da SAG GEST (Soluções Automóveis Globais), 

administrador do Banco Alves Ribeiro, "Group Controller" do Grupo Empresarial Fipar, administrador 

executivo da Hiperpneus SA., administrador executivo da Holding Vertente Capital - Sociedade de 

Capital de Risco, SA., administrador executivo da S.S.F. - Sociedade de Software Financeiro, SA. e 

administrador da Intelnor Norte, SA. 

 

Com formação em Economia, realizou já pós-graduações em Estudos Europeus e Mercados 

Financeiros Internacionais estando neste momento a preparar tese para o Mestrado de Gestão da 

Universidade Lusíada. 
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Godinho de Almeida 

IAPMEI 

 

Vice-Presidente do IAPMEI 

 

 

Jack Lang 

Serial Entrepreneur  

 

‘Serial Entrepreneur’, Business Angel e ‘Empreendedor Residente’ da Universidade de Cambridge. 

Mais recentemente juntou-se ao grupo fundador da Artemi e editou um guia para empreendedores 

das Novas Tecnologias. 

 

Como Director Tecnológico da NTL, Jack Lang fundou várias empresas, entre as quais: o 

NetChannel Ltd (vendido à NTL Europa e à AOL EUA), a Electronic Share Information Ltd (vendida à 

E*Trade) e a TopexPress (vendida à VSEL). 

 

 

Jorge Barata Preto 

CGI (Moçambique)  

 

Jorge Barata Preto é Administrador Delegado da CGI Sociedade de Capital de Risco de 

Moçambique.  Actualmente é ainda adiminstrador do IPE – Tecnologias de Informação. 

Anteriormente foi consultor externo do gestor do POE em Economia Industrial, assessor do Conselho 

de Administração do IPE – Investimentos e Participações Empresariais, consultor externo do gestor 

do PEDIP, novamente em economia Industrial, consultor externo do Ministério da Cultura, director do 

projecto de promoção de Lisboa a nível nacional e internacional por intermédio da Ambelis, adjunto 

do Secretária de Estado do planeamento e desenvolvimento regional, adjunto do Secretário de 

Estado do Tesouro, adjunto do Secretário de Estado do Comércio Externo, Presidente do conselho 

de Administração da Tobis Portuguesa, entre outros cargos ocupados maioritariamente no sector 

público. 

 

Licenciado em economia pelo ISCTE e MBA em Gestão Internacional pela Universidade Católica 

Portuguesa, leccionou recentemente no ISEG a cadeira de Política Industrial e Tecnológica de 

Sistemas de Inovação e na Universidade Lusófona a de Análise dos Mercados Industriais e da 

Concorrência  onde assumiu também da direcção científica do Curso de Pós Graduação e Gestão e 

Organização Empresarial. 

 

É autor de várias publicações, nomeadamente: "Concentração Industrial e mobilidade empresarial"  

(1992)  -  Publicação do ISEG;"Portugal e os Acontecimentos de Leste"  (1990)  -  Brochura da 
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Secretaria de Estado do Planeamento e Desenvolvimento Regional - Co-autor; "Setúbal tem uma 

estratégia industrial?"  (1990)  -  Cadernos de Economia; "As perspectivas económicas do audio-

visual - Algumas pistas de reflexão"  (1988);  "L©achevement du marché intérieur communautaire - 

L©impact prévisionel par rapport aux pays avec un degré de dévellopement moin élevé"  (1987); 

"Sociedades de Capital de Risco"  (1987) - Estudo multi-cliente; "A indústria portuguesa e a adesão à 

CEE - Políticas e instrumentos comunitários" (1984) - Co-autor. 

 

 

Jorge Santos 

Siagri Moçambique  

 

Presidente do conselho de Administração da Siagri. 

 

 

José Roquette 

Grupo Pestana Pousadas  

 

José Roquette, 37 anos, é hoje Presidente das Pousadas de Portugal, em representação do Grupo 

Pestana, vencedor da privatização da Enatur. Tem formação académica superior em Gestão de 

Empresas pela Universidade Católica Portuguesa e frequentou também vários programas de pós-

graduação na Universidade de Cornell (NY).  

 

Começou carreira na área financeira de Capital de Risco em Portugal, no Grupo RAR em Lisboa. 

Optou depois por aprofundar a área financeira de projectos turísticos como  Director da F-Turismo 

Capital de Risco, SA, primeira sociedade de capital de risco especializada neste sector, lidada ao 

Fundo de Turismo, tendo depois assumido o lugar de Presidente da Comissão Executiva desta 

empresa. 

 

Ao longo de mais de 5 anos na área de capital de risco, participou nos vários Seminários e 

Congressos da Assoc.Europeia de Capital de Risco e colaborou também com a Apcri. 

 

No Grupo Pestana, como Administrador, iniciou em 1996 os projectos de internacionalização da rede 

Pestana Hotels & Resorts com 3 hotéis em Moçambique, onde residiu 3 anos. 

 

Em 1999, mudou-se para o Brasil onde foi Administrador Delegado durante 4 anos, mantendo ainda 

um vinculo não executivo. Neste pais desenvolveu 6 projectos hoteleiros (Rio, Angra, Salvador, 

Natal, S.Paulo e Curitiba), tendo também liderado as negociações de entrada do Grupo na Argentina. 

Em 2002, no Brasil, conquistou o prémio de Empreendedor do Ano na área de hotelaria. 
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Para além das suas ligações familiares ao sector do Turismo em Portugal e de pertencer ao 

Conselho de Administraçao do Grupo Pestana, José Roquette é membro da Cornell Society of 

Hotelmen da Univ.Cornell em NY. 

 

 

Luís Nandim de Carvalho 

DOSDIN  

 

Professor Universitário no ISEG e Presidente do conselho de Administração da DOSDIN, SA 

 

 

Maria Miguel Ferreira 

Semanário Económico  

 

Maria Miguel Ferreira é jornalista de gestão no Semanário Económico especializada nos temas: 

gestão, ensino superior, formação de executivos, e-learning, mercado de trabalho e políticas de 

emprego, gestão de recursos humanos, gestão de carreiras, executive search, auditoras e 

consultoras, inovação, software de gestão, segurança e higiene no trabalho, entre outras. 

 

Foi também já editora, redactora e coordenadora da Publicom, uma empresa de conteúdos 

fornecedora de jornais online, definindo-se como uma economista que se apaixonou por gestão, 

através do jornalismo. 

 

 

Maria Eugénia Magro 

Banco Efisa 

 

Maria Eugénia Magro é Directora Coordenadora do Departamento de Private Equity no Banco Efisa 

desde Janeiro de 2001. Da sua experiência profissional destacam-se os seguintes 

cargos:·Supervisora do Q.C.A. - Quadro Comunitário de Apoio, onde desempenhou as funções de 

supervisora do Q.C.A., bem como coordenação da recolha e sistematização de informação sobre o 

Q.C.A e proposta ao Governo das medidas necessárias para uma execução mais eficiente do 

Q.C.A..Coordenação e elaboração de pareceres sobre a execução do Q.C.A., bem como 

desenvolvimento de Metodologias de Avaliação no âmbito do Programa Comunitário MEANS - 

Methodologies d©Evaluation de Nature Structurelle (1998-2000);·Vogal do Conselho de Administração 

da ANAM - Aeroportos e Navegação Aérea da Madeira, SA., onde desempenhou funções de 

responsável pelo pelouro financeiro, destacando-se a engenharia financeira do projecto do Aeroporto 

da Madeira (1997-1998);·Vogal do Conselho de Gerência do Metropolitano de Lisboa, E.P., onde 

desempenhou as funções de responsável pelos seguintes pelouros: Financeiro, Aprovisionamento e 

Planeamento de Controle. Na área financeira destaca-se o financiamento do Projecto de Expansão 
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do Metropolitano (1996-1997);·Órgão Directivo da Direcção de Crédito ao Sector Público da CGD 

onde desempenhou as funções de Responsável pelo crédito às Autarquias Locais do Sul e Ilhas, 

bem como Directora de Revista Autarquias editada pela CGD (1995-1996);·Eurogabinete da Caixa 

Geral de Depósitos - Centro de Informação Comunitária para as Empresas, onde desempenhou 

funções na Coordenação de Actividades do Eurogabinete e de Cooperação Externa na 

CGD;·Técnica Superior da Caixa Geral de Depósitos do Gabinete de Promoção e Planeamento da 

Direcção de Crédito à Indústria onde foi responsável pela Gestão de Linhas de Financiamento 

Externo; Banco Mundial e Comissão da União Europeia; Concepção e desenvolvimento de novos 

produtos financeiros e de outras formas de intervenção de CGD junto dos segmentos de mercado 

alvo;·Directora do Gabinete de Assessorias Económico Financeiras da Empresa Goes Ferreira, Lda 

onde desempenhou as funções de Consultadoria a empresas do Sector Turístico, Imobiliário e 

Industrial, nomeadamente nos domínios de elaboração de projectos para financiamento, discussão 

com a Banca, obtenção de ajudas comunitárias;·Técnica Superior do Instituto de Apoio às Pequenas 

e Médias Empresas, onde desempenhou as seguintes funções: Elaboração de Projectos de 

Investimentos da PME para apresentação à Banca; Análise de Viabilidade Económico-Financeira de 

Projectos Industriais candidatos a aval.Concepção e desenvolvimento de acções de promoção da 

criação de Empresas PME, designadamente elaboração de folhetos e de brochuras para divulgação 

dos apoios à criação de empresas; organização e implementação de sessões de promoção junto da 

Autarquias Locais, Núcleos; Ministério da Indústria e Energia onde desempenhou as funções de 

apoio à gestão das Empresas objecto de intervenção do Estado e de Empresas em Auto Gestão; 

 

Formação Académica e complementar: Licenciada em Finanças pelo Instituto Superior de Economia. 

Pós-Graduação em Bruxelas subordinado aos temas Técnicas de Análise e Implementação de 

Projectos Industriais e Política de Promoção e de Apoio à criação de desenvolvimento de PME. 

 

O Banco Efisa, S.A. foi criado em Dezembro de 1994 como resultado da fusão entre duas instituições 

parabancárias, a Sociedade de Investimentos EFISA - Engenharia Financeira S.A. - fundada em 

1988 por Abdool Vakil juntamente com o então Merchant Bank Britânico, S.G. Warburg e o Banco 

Espanhol Bankinter S.A. - e a Sociedade de Locação Financeira, Geoleasing - Sociedade de 

Locação Financeira Mobiliária, S.A.. 

 

O Banco tem-se distinguido em áreas muito especializadas de assessoria financeira no domínio do 

Corporate e Project Finance para grandes empreendimentos infraestruturais, nomeadamente, como 

consultor do Estado, e na procura de financiamento ao comércio internacional para determinadas 

situações especiais em que o banco tem conseguido revelar-se de particular valia aos clientes que o 

procuram. 

 

O Banco Efisa integra hoje o Grupo BPN. A par das vantagens que lhe advêm dessa integração em 

termos de musculatura financeira e de sinergias, o Banco Efisa preenche uma lacuna existente no 

Grupo, mantendo a sua autonomia em termos de uma gestão independente, com a necessária 
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concertação em termos de estratégia global onde serão prevenidos e assegurados eventuais 

conflitos de interesse. 

 

 

Mark Delamere 

Universidade de Nothingam  

 

Empreendedor na Universidade de Nothingam 

 

 

Miguel Afonso 

A Promotora (Cabo Verde)  

 

Miguel Afonso é formado em gestão e finanças e actualmente exerce o cargo de Chairman e 

Presidente do Conselho de Administração da Sociedade de Capital de Risco “A Promotora”. O seu 

currículo conta a passagem pela direcção do Banco Português (Caixa Geral de Depósitos), tendo 

sido o primeiro responsável da CGD para Cabo Verde, e pelo Banco Comercial do Atlântico (Cabo 

Verde) como Presidente e CEO. 

 

 

Nasser Sattar 

PriceWaterhouseCoopers  

 

Nasser Sattar é Partner do departamento de Auditoria e Assessoria Financeira, pertence à Territory 

Leadership Team e é líder de Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS). Ingressou na Firma de 

Londres em Setembro de 1985, tendo sido transferido para Lisboa em Outubro de 1988. Foi 

nomeado Partner em 2000. 

 

Tem desenvolvido uma actividade geral de serviços relativos às IFRS e ao Mercado de Capitais. 

Neste último coordenou a revisão dos prospectos nacionais e internacionais das empresas nacionais, 

para efeitos de colocação de acções na BVLP e Offering Rule 144 A em Nova Iorque. Foi 

responsável pelo projecto "Estudo Comparativo entre Normas Internacionais de Contabilidade e 

Normas Portuguesas", solicitado pela CMVM. 

 

Da sua vasta experiência destacam-se a coordenação da fusão de quatro empresas do sector das 

telecomunicações, a coordenação de projectos de elaboração de manuais de procedimentos e de 

controlo interno para instituições no sector financeiro e de telecomunicações, entre outros. 
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É docente da cadeira de Auditoria na Universidade Lusíada de Lisboa, tendo-se licenciado em 

Ciências Económicas, pela City University de Londres onde defendeu a sua tese de licenciatura 

sobre as consequências de entrada de Portugal no Mercado Comum. 

 

Sendo um dos líderes no sector de serviços de Auditoria e Assessoria Financeira e Fiscal em 

Portugal,  a PriceWaterhouseCoopers conta com 23 Partners e mais de 560 colaboradores 

permanentes. Presentes em Portugal há mais de 50 anos é uma organização que sempre se 

distinguiu pela elevada qualidade dos serviços prestados aos clientes. Consciente das reviravoltas na 

área de Corporate Reporting, tem acompanhado os ventos da mudança com um aumento da 

transparência e responsabilidade em relação ao público e aos clientes. 

 

 

Nicolas Bonnet-Eymard  

Maaf Gestion - P. Equity  

 

Nicolas Bonnet-Eymard é analista financeiro na Maaf Gestion desde 1999 tendo previamente 

trabalhado no BNP Paribas. Antes de exercer funções no departamento de Private Equity foi gestor 

de portfolios durante dois anos. Possui um DESS (grau francês equivalnte ao MBA) e é licenciado 

pela Université Paris IX Dauphine. 

 

A Maaf Gestion é uma empresa de gestão francesa detida a 100% pelo Grupo Maaf com uma 

carteira de activos no valor de 9 biliões de euros (150 milhões em Private Equity) e cerca de 40 

funcionários. 

 

O Grupo Maaf é uma companhia de seguros de vida e não vida, estando entre as cinco mais 

importantes no segmento de não vida. 

 

 

Paulo Neves 

SDEM – Sociedade de Desenvolvimento Empresarial da Madeira  

 

Administrador delegado da SDEM. 

 

 

Paulo Ramos  

Pararede  

 

Paulo Ramos é Presidente da Comissão Executiva da ParaRede tendo, anteriormente, ocupado o 

cargo de Administrador Executivo. É responsável pela actividade das empresas ParaRede EBS, 

ParaRede ICT, Eurociber, pela coordenação das Áreas de Negócio e de Mercado, pelos Centros 
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Corporativos de Sistemas de Informação, Qualidade e Marketing e ainda pela gestão de parcerias 

tecnológicas. 

 

Licenciado em Matemática Aplicada, ramo de Ciências da Computação; Pós-Graduação Advanced 

Management Program, Harvard University (Boston) tendo iniciado a sua carreira profissional na 

Compaq em Munique e posteriormente regressado a Portugal pela mão da mesma empresa. 

 

As competências da ParaRede, como parceiro capaz de fornecer serviços e soluções integradas de 

TI, articuladas com os processos de negócio das organizações, nasceram praticamente com o início 

da sua actividade em 1991, quando iniciou a implementação de soluções integradas na área das 

redes e das infra-estruturas de comunicação. 

 

Rapidamente acrescentou competências noutros domínios das TI, adquirindo um estatuto de relevo 

no fornecimento de cablagens estruturadas, fibras ópticas, redes de computadores e integração de 

Sistemas de Informação. A todas estas competências na área das infra-estruturas, acrescentou 

ainda os sistemas de segurança. Em resultado da evolução do negócio dos seus Clientes, que 

sentiram uma crescente necessidade de comunicar de forma mais eficaz e com menores custos, a 

empresa criou sólidas competências em Electronic Data Interchange (EDI). 

 

Continuando a acompanhar com proximidade o negócio dos seus Clientes, cujas preocupações 

evoluíram no sentido do aumento da produtividade e da rentabilidade das suas operações, a 

ParaRede acrescentou novas áreas de competência à sua actividade, alargando-a aos domínios da 

informática organizacional (gestão de documentos, processos e grupos de trabalho) e dos sistemas 

de atendimento ao público.  

 

A aquisição da Rumos em 1999 constituiu mais um passo importante na edificação de uma empresa 

conhecedora e qualificada para desenvolver uma actividade de prestação de serviços e soluções de 

integração de TI. A Rumos veio permitir à ParaRede um acesso privilegiado a um activo escasso, 

cada vez mais necessário e indispensável: o capital humano, permitindo alargar e enriquecer o seu 

portfólio de serviços e soluções, nomeadamente, uma oferta integrada e global na área do 

Outsourcing.  

 

Este conjunto de competências não estaria completo sem uma oferta no domínio da integração de 

Sistemas de Informação, o que veio a acontecer com a aquisição da Eurociber em 2000. 

Para além do alargamento da oferta, esta aquisição veio permitir a consolidação da sua actividade a 

nível ibérico, a entrada no sector financeiro e o reforço da equipa de profissionais com novos 

recursos experientes, altamente especializados e qualificados. Este aumento e melhoria das 

competências e conhecimentos da empresa foram reforçados pela atribuição de dois importantes 

certificados de qualidade: o ISO 9001 e o IQNet.  
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Paralelamente a este processo de criação e desenvolvimento de competências em TI, a ParaRede 

estabeleceu um conjunto de parcerias com os principais fabricantes mundiais de TI, líderes nos seus 

segmentos de mercado. Estas parcerias vieram complementar a sua oferta, permitindo assim 

posicionar a empresa como um fornecedor altamente qualificado em serviços e soluções de TI de 

valor acrescentado para a gestão de todo o ciclo de valor. 

 

 

Ricardo Câmara e Sousa  

Universidade de Nothingam  

 

Depois de uma breve passagem pela Faculdade de Ciência e Tecnologia da Universidade Nova de 

Lisboa, onde frequentou o primeiro ano de Engenharia do Ambiente, em 1998 mudou-se para 

Inglaterra onde recomeçou os seus estudos. 

 

Licenciado em Genética Humana pela Universidade de Nottingham em 2002, está neste momento 

prestes a concluir um Mestrado em Empreendedorismo, Ciência e Tecnologia no Institute for 

Enterprise and Innovation da mesma universidade. Como projecto final deste mestrado está a 

trabalhar em conjunto com uma importante empresa de biotecnologia (Scancell) na identificação de 

mercados viáveis para comercialização de anticorpos monoclonais como terapêutica para diversos 

cancros. 

 

Começou em 2001 a Cleeveden Ltd. - uma pequena empresa que importa e comercializa variados 

produtos originários de Portugal. Com base neste projecto empresarial concorreu ao concurso de 

‘business plans’ da Universidade de Nottingham tendo ficado em 2º lugar entre mais de 50 

concorrentes. Concorreu ainda ao concurso regional das Midlands onde, neste momento, figura entre 

os finalistas. 

 

 

Rui de Carvalho 

Águas de Portugal  

 

Administrador Delegado da Prolagos Brasil, participada do grupo Águas de Portugal. 

 

A Prolagos é concessionária de serviços públicos de águas e esgotos prestando serviços de 

saneamento numa região privilegiada pela naturezamas historicamente carente de água potável e 

com sérios problemas de contaminação hídrica. 

 

A Prolagos é responsável, hoje, pelos serviços de abastecimento de água de Cabo Frio, São Pedro 

d©Aldeia, Iguaba Grande, Búzios e Arraial do Cabo e um ano após sua implantação já conseguiu 

duplicar a oferta de água distribuída a estes cinco municípios. 
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Samy Kopit 

BNDES (Brasil)  

 

Exerce atualmente a função de assessor junto à Diretoria do Banco Nacional de Desenvolvimento. 

Mestre em Geografia Econômica e graduado em Ciências Econômicas pela Universidade Federal de 

Minas Gerais iniciou sua carreira trabalhando com entidades relacionadas com a promoção do 

desenvolvimento regional e de fomento para as micro, pequenas e médias empresas. Trabalhou por 

mais de 10 anos no setor público, tendo- -se destacado nas áreas de planeamento e de informações 

técnicas. Exerceu o magistério superior por cinco anos onde lecionava diversas cadeiras em cursos 

de ciências económicas e de administração de empresas. 

 

 

Steven Gretch  

África do Sul  

 

 

Shai Vyakarnam 

Universidade de Cambridge 

 

Começou a sua carreira em PME’s. Tirou o MBA e é PhD pela Cranfield School of Management, 

onde permaneceu durante dez anos. Em 1990 foi co-fundador da Transitions, onde aplicou o seu 

saber académico, no “como fazer” do negócio. Como resultado disso, trabalhou em mais de 400 

projectos diferentes como “coach”, mentor e director não executivo. 

 

Integrou o Centro de Empreendedorismo da Universidade de Cambridge como Director em Abril de 

2001. O Centro de Empreendedorismo da Universidade de Cambridge foi criado para treinar, 

desenvolver, e apoiar pessoas que queiram tornar as suas ideias inovadoras em projectos bem 

sucedidos. As actividades do Centro combinam os aspectos teóricos com a prática, possibilitando 

aos potenciais empreendedores as ferramentas necessárias.  
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PATROCÍNIOS 

 
 
 Platinum 
 
 
 
 
 
 
 
www.portugaltelecom.pt 

 

O Grupo Portugal Telecom é um operador global de telecomunicações líder em todos os sectores onde actua. 

Assume-se também como a entidade portuguesa com maior projecção nacional e internacional que dispõe de 

um portfólio de negócios diversificado em que a qualidade e inovação constituem aspectos determinantes, 

estando ao nível das mais avançadas empresas internacionais do sector.  

 

A actividade da empresa abarca todos os segmentos do sector das telecomunicações: negócio fixo, móvel, 

multimédia, dados e soluções empresariais. Estes serviços de telecomunicações e multimédia são 

disponibilizados em Portugal, no Brasil e em mercados internacionais em crescimento. A presença 

internacional da Portugal Telecom estende-se ainda a países como Marrocos, Guiné Bissau, Cabo Verde, 

Moçambique, Timor, Angola, Quénia, China e São Tomé e Príncipe, tendo levado recentemente à criação da 

PT Investimentos Internacionais para gestão das participações no exterior e identificação de novas 

oportunidades de negócio. 

  

O Brasil constitui a aposta forte em termos de internacionalização da Portugal Telecom, que participa hoje na 

maior empresa de telecomunicações móveis da América do Sul, a Vivo. No mercado brasileiro a presença 

estende-se à Primesys, empresa fornecedora de soluções de infocomunicação para o mercado empresarial. 

O grupo detém ainda 18% do capital do UOL, o maior portal de Internet brasileiro, possui uma participação 

accionista no Banco 1.net e controla a Dedic e a Mobitel, empresas que operam respectivamente nos 

segmentos de contact center e transmissão de mensagens.  

 

O crescimento da empresa tem vindo a consolidar-se através do desenvolvimento de novos negócios em 

áreas de rápido crescimento, como os serviços móveis de voz e dados, multimédia e os acessos de banda 

larga à Internet. Desta forma, a PT contribui para o desenvolvimento da Sociedade de Informação o que, aliás, 

constitui uma prioridade para o Grupo no sentido de desenvolver soluções inovadoras e responder com êxito 

aos desafios que se colocam às empresas e aos cidadãos. 
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 Gold 
 
 

 
 
www.bpn.pt 
 

Em 1998, perante uma nova orientação estratégica, impressa pelo novo Presidente, Dr. José de Oliveira 

Costa, o Banco Português de Negócios iniciou um novo ciclo, posicionando-se como um Banco de Serviço 

Global, apostando em segmentos de mercado alargados e numa expansão selectiva da rede de distribuição. 

 

A estratégia do BPN passa, igualmente, pelo desenvolvimento de plataformas inovadoras, de tecnologia e de 

produto, e pela utilização de novos canais de distribuição, com o objectivo de optimizar o relacionamento com 

os Clientes, mantendo uma postura de proximidade. 

 

Ao proporcionar um Serviço Financeiro Global, a segmentação do mercado, a dinamização e organização 

permanente das redes de distribuição - numa óptica de cross-selling - são variáveis estratégicas de sucesso 

assumidas pela Instituição, numa acção claramente orientada para o atendimento e aconselhamento 

personalizado.  

 

O Grupo BPN presta um serviço financeiro global que se adapta às necessidades de cada cliente, 

pretendendo dar resposta à singularidade de cada solicitação através do desenvolvimento permanente de um 

conjunto integrado e flexível de soluções financeiras e propostas de valor acrescentado, pautadas por altos 

padrões de qualidade e apresentadas com rigor e profissionalismo. 
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 Gold 
 
 

 
 
www.pmeinvestimentos.pt 
 
A PME Investimentos é uma Sociedade de Investimento vocacionada para a realização de operações 

financeiras e a prestação de serviços tendo em vista a melhoria das condições de financiamento das 

empresas de forma a promover o investimento, o desenvolvimento, a reestruturação estratégica e a 

revitalização empresarial. 

 

Dispõe de: 

- Instrumentos financeiros adequados às necessidades das empresas, nomeadamente participações 

temporárias e minoritárias no capital social que constituam parcerias estratégicas em cada uma das diversas 

fases da vida da empresa; 

- Soluções financeiras integradas e inovadoras ajustadas às exigências de cada empresa. 

 

Os investimentos realizados pela PME Investimentos totalizaram nos dois últimos anos um total de 19 milhões 

de euros tendo sido mobilizados cerca de 23,5% dos fundos para projectos de criação, expansão e 

desenvolvimento de empresas. 
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 Silver 
 
 

 

 
www.pmecapital.pt 
 

Com a actividade iniciada em 1989, a PME Capital é uma das Sociedades de Capital de Risco (SCR) com 

maior experiência de actuação no mercado português, tendo apoiado o desenvolvimento de mais de uma 

centena de empresas, partilhado os riscos e contribuído para o seu sucesso. 

 

Constitui também uma das maiores sociedades de Capital de Risco, com 27,5 milhões de Euros de capital 

social e um montante global de perto de 103 milhões de Euros de fundos actualmente geridos. Para além do 

accionista principal – IAPMEI - fazem parte do corpo accionista alguns dos maiores grupos financeiros 

nacionais. 

 

Membro da EVCA - European Venture Capital Association, sócios fundadores da APCRI - Associação 

Portuguesa de Capital de Risco e membros da sua Direcção, a PME Capital está ligada a dezenas de 

sociedades financeiras internacionais no âmbito da GEIE Eurodeveloppement, uma prestigiada organização 

europeia de interesse económico. 

 

Tem vindo a estabelecer, ao longo dos últimos anos, protocolos de cooperação com entidades de referência 

no ramo da investigação tecnológica como é o caso de: 

INESC PORTO; 

TECMINHO; 

MADAN PARK, da Faculdade de Ciência e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa. 

 

Estas parcerias permitem incrementar, por um lado o acesso ao financiamento por parte das PME e dos 

projectos de base tecnológica com recurso a capital de risco, e por outro o apoio ao desenvolvimento 

tecnológico das PME nacionais. 
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 Media Sponsor 
 
 

 

 

www.vidaeconomica.pt 
 

O Grupo Editorial Vida Económica / Peixoto de Sousa, com origens que remontam a 1933 ano de criação do 

“Boletim do Contribuinte”, alargou consideravelmente a sua influência e âmbito de actividade nos Anos 80. 

Para isso contribuiu o lançamento do Jornal “Vida Económica”, de novas revistas especializadas como 

“Mercado Único”; Trabalho & Segurança Social e da edição de livros dirigidos ao mercado profissional. A 

filosofia assenta fundamentalmente em esclarecer com rigor as empresas e os profissionais em áreas onde a 

informação é essencial e decisiva, mas por vezes, complexa e nem sempre acessível. 

 

Este Grupo Editorial desenvolve uma intensa actividade de investigação em áreas como a economia, as 

finanças, os mercados, a fiscalidade, as relações de trabalho, as oportunidades comerciais, entre outras. 

Atendendo ainda à crescente necessidade de actualização e valorização do indivíduo quer no mercado de 

trabalho, quer a nível pessoal, o Grupo Editorial Vida Económica / Peixoto de Sousa, disponibiliza anualmente 

um variado leque de Acções de Formação que visam responder de uma forma prática a essa necessidade. 

 

Desde a sua fundação aos dias de hoje, o Grupo Editorial Vida Económica / Peixoto de Sousa, tem vindo a 

preocupar-se em satisfazer as necessidades que continuamente surgem na vida activa dos particulares e das 

empresas. 
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APOIOS 

 

 

 

Clube Bussiness Angels Portugal 

 

www.businessangelsclub.com 

 

O Clube Business Angels Portugal é um espaço de encontro entre Investidores e Empreendedores. Os 

investidores interessados em participar neste Clube podem ser firmas especializadas (sociedades de capital 

de risco, sociedades de investimento, sociedades gestoras de participações sociais) ou investidores 

particulares.  

 

O Clube Business Angels Gesventure  permitirá ao Investidor: 

- Escolher uma de entre diversas oportunidades de investimento; 

- Conhecer atempadamente a existência das oportunidades, isto é, antes dos investidores 

profissionais; 

- Participar em empresas que possuem necessidades financeiras limitadas e em valorizações que se 

encontrem ajustadas aos seus projectos actuais; 

- Receber regularmente no seu e-mail a NewsLetter CBA, com as últimas notícias deste sector e 

deste site; 

- Receber em primeira mão os Artigos de Opinião, antes mesmo de serem publicados. 

 

Para o empreendedor as vantagnes são:  

- Facilitar o encontro com investidores idóneos, mas de difícil acesso; 

- Encontrar, para além de capital, sócios que transmitam ao empreendedor a sua experiência dentro 

de um determinado sector, os seus contactos profissionais, os seus conselhos, etc...;  

- Contactar de uma única vez com um conjunto de investidores privados. 
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Éférreá 
 
www.fra.pt 

 
Criado pela empresa Éférreá - Comunicação e Informação, Lda, em parceria com a MrNet - Serviços 

informáticos, Lda, o FRA foi o primeiro Portal Académico e Universitário em Portugal. 

 

A nossa missão é  

“ser o local electrónico de referência para o encontro, comunicação, obtenção de informação e entretenimento 

da comunidade académica portuguesa, acessível gratuitamente e a qualquer momento, procurando assim 

ajudar a desenvolver o ensino superior” 

 

 

O FRA é formado por uma equipa de gestão e de marketing e por uma equipa editorial. A equipa editorial é 

formada por estudantes do ensino superior e recém-licenciados e conta desde já com cerca de 15 

colaboradores. Nestas equipas praticamos uma política de privacidade de dados pessoais, de modo a criar e 

manter a confiança dos nossos utilizadores. 

 

 

 

Gesbanha – Gestão e Contabilidade, SA 

 

www.gesbanha.pt 

 

A história da GESBANHA começou em 1986 quando o autor, Francisco Banha, aceitou o repto do seu 

empregador, António Mourato, para a constituição de uma empresa de prestação de serviços de 

contabilidade. Hoje, a Gesbanha - Gestão e Contabilidade, SA., é a primeira e única empresa portuguesa 

certificada com a norma ISO 9001:2000 num universo de cerca de 3.500 empresas que lhe permite ser 

considerada uma entidade de referência no seu sector de actividade. 

 

A Qualidade reconhecida significa tudo aquilo com que sempre sonhámos: trabalhar em conjunto com os 

clientes, contribuindo para a sua adaptação contínua às mudanças do ambiente concorrencial, através do 
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trabalho dos nossos competentes colaboradores que asseguram o fornecimento de serviços que vão de 

encontro e excedam as suas expectativas. 

 

Só assim a GESBANHA, SA. pode posicionar-se como uma organização flexível numa equipa de primeira 

linha, motivada e qualificada, que se encontra permanentemente apta a fornecer aos seus importantes 

clientes – Motorola, Grupo Pestana Pousadas, IBM Global Services, API Capital, Fernave, Soset, Kellogs, 

DCSI, Lego, Johnson Wax, Aranás, Johnson Controlls, Reuters, Saer, Watson Wyatt, Agfa, DuPont, Pinheiro 

Melo & Salgado , SPE e Academia de Sta Cecília, entre outros, informações fiáveis, actuais e de qualidade 

que lhes permitam aproveitar as oportunidades que se apresentam no seu dia a dia. 

 

Aquilo que foi um objectivo prioritário - sermos diferentes no mercado - continua a marcar a nossa actuação 

conforme o demonstra o facto de termos introduzido, internamente, a letra I no início do nosso nome - 

IGesbanha - para significar tudo aquilo que somos hoje em dia - Internet, Inovação e Internacionalização. A 

IGesbanha processa e interpreta informação empresarial que permite aos nossos clientes sustentar uma 

adequada tomada de decisão, tendo criado e desenvolvido para o efeito uma HomePage (www.gesbanha.pt) 

que pretende resolver não só os problemas quotidianos, mas fundamentalmente estabelecer um canal de 

“feedback” permanente. 

 

Através da plataforma de comunicação Internet a IGesbanha proporciona igualmente aos cidadãos em geral a 

informação que até este momento só estava reservada aos técnicos e especialistas de contabilidade uma vez 

que disponibiliza os meios necessários para que esta realidade, até há pouco tempo impensável, seja um 

facto em Portugal através do espírito de permanente inovação que se encontra instalado na nossa 

organização. 

 

 

� � � � � � � � �  
www.kmedia.pt 

 

A KMedia está dividida nas seguinte áreas de serviços Internet: 

Registo de Domínios; 

Alojamento Web; 

Web Design/Construção de Websites. 

 

Na Kmedia encontra as soluções para os seus problemas na área de Internet, nomeadamente: criação de 

sites institucionais, sites de promoção de produtos, remodelação de sites, manutenção, catálogos, lojas 

electrónicas, portais temáticos, comunidades virtuais, banners... 

 

 



 

 

29 

4º Venture Capital IT 

Lisboa, 25 e 26 de Maio, 2004 

 

 

www.parqueexpo.pt 

 

As cidades vivem actualmente um período de particular transformação. A busca de novos habitantes e 

actividades, a exigência em melhorar a capacidade competitiva e a qualidade de vida dos seus habitantes, 

aliada à necessidade de reconverter e requalificar áreas obsoletas do tecido urbano, implicam a realização de 

operações de grande dimensão, para as quais não existem, muitas vezes, os recursos adequados.  

 

Após a consolidação do grande projecto que é o Parque das Nações, a Parque Expo depara-se com novos 

desafios. Trata-se de aproveitar ao máximo a experiência e os conhecimentos adquiridos e as competências 

acumuladas, a exemplo do que fez com a sua intervenção no Programa Polis. Transportar para novos 

projectos a nossa experiência em operações de renovação urbana e requalificação ambiental, é o objectivo a 

que nos propomos, é a nossa missão.  

 

A nossa vocação é contribuir para o desenvolvimento e construção do futuro sustentável das cidades no 

quadro de uma nova política de valorização do espaço urbano, promovendo a qualidade de vida urbana de 

uma forma integrada. Os nossos projectos reflectem a nossa filosofia, a nossa personalidade.  

 

Com os nosso parceiros e clientes queremos gerar cidades. Cidades com novos Conceitos. Para a Parque 

Expo cada intervenção é a possibilidade de melhorar o que já existe mas, mais ainda, é um momento criador, 

é a vida projectada num espaço renovado. E isto traduz-se no nosso posicionamento. 

 

 

 

 

www.portalexecutivo.com 

 

O portalexecutivo.com, uma empresa maioritariamente detida pelo grupo Caixa Geral de Depósitos, é o 

primeiro endereço virtual português com um enfoque específico nas áreas de Gestão e Economia. 

 

O portalexecutivo.com proporciona aos seus utilizadores um elevado grau de interactividade e um universo 

diversificado, estruturado e interrelacionado de conteúdos. Para tanto, acompanhamos a evolução dos 

mercados e tecnologias e as necessidades dos nossos clientes, estabelecendo acordos de parceria com 

entidades líderes e complementares nas diferentes áreas da gestão e economia. 
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O portalexecutivo.com estabeleceu parcerias ao mais alto nível, nomeadamente com a Caixa Geral de 

Depósitos, a Accenture, a Deloitte, a Galp Energia, a Hewlett-Packard, a Microsoft, a Portugal Telecom, a 

Universidade Católica Portuguesa, a AESE e a Young & Rubicam. 

 

 

 

 

www.ulusofona.pt 

 

Há 14 anos, aos 12 dias do mês de Setembro, sendo Ministro da Educação o Engenheiro Roberto Carneiro, 

foi publicada a Portaria nº 808/89, de que transcrevo o seguinte: "É reconhecido o Instituto Superior de 

Matemática e Gestão - ISMAG, de que é titular a COFAC - Cooperativa de Formação e Animação Cultural, crl, 

a funcionar em instalações em Lisboa. É autorizado o início do funcionamento, no Instituto Superior de 

Matemática e Gestão - ISMAG, dos seguintes cursos, de acordo com os planos de estudos publicados em 

anexo à presente portaria: 

Curso Superior de Gestão Agrícola; 

Curso Superior de Gestão de Recursos Humanos. 

Aos cursos referidos no número anterior são reconhecidos os efeitos correspondentes aos da titularidade do 

grau de bacharelato do ensino público". 

 

Assim se iniciou o nosso Projecto Educativo, tendo-se matriculado nos dois cursos de bacharelato referidos, 

no ano lectivo de 1989/90, cerca de 120 alunos.  

 

Aos 29 dias do mês de Outubro de 1991, sendo Secretário de Estado do Ensino Superior, o Professor Doutor 

Alberto Ralha, é publicada a Portaria nº 1124/91, de que transcrevo o seguinte: “É autorizado o Instituto 

Superior de Matemática e Gestão - ISMAG, reconhecido pela Portaria nº 808/89, de 12 de Setembro, a 

ministrar os seguintes cursos, de acordo com os planos publicados em anexo à presente portaria: 

Curso de Ciência Política;  

Curso de Informática; 

Curso de Matemática; 

Curso de Urbanismo. 

Aos cursos referidos no número anterior é reconhecido o grau de licenciado". 

 

A publicação desta Portaria guindou o ISMAG - Instituto Superior de Matemática e Gestão, à categoria de 

estabelecimento de ensino universitário, nos termos do artigo 23º do Decreto-Lei nº 271/89, de 19 de Agosto. 

A autorização destas quatro licenciaturas universitárias vai permitir a publicação do Decreto-Lei nº 92/98, de 

14 de Abril, pelo qual se reconhece o interesse público da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias, em resultado da transformação e cessação das actividades do ISMAG. 
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No período que decorreu de 1991 a 1998, a COFAC consolidou e desenvolveu o ISHT - Instituto Superior de 

Humanidades e Tecnologias, estabelelecimento de Ensino Superior de natureza Politécnica, e a ESEAG - 

Escola Superior de Educação de Almeida Garrett, estabelecimento de Ensino Superior com a natureza de 

Escola Superior de Educação. Pelo Decreto nº 2/2002, de 11 de Janeiro, foi criada a ERISA - Escola Superior 

de Saúde Ribeiro Sanches, que abriu as suas portas no ano lectivo de 2002/2003, com 4 cursos de 

licenciatura: Enfermagem, Análises Clínicas e Saúde Pública, Farmácia e Radiologia e que, tratando-se de 

uma Escola Superior de Saúde, vem completar o projecto educativo da COFAC, transformando-o num bloco 

unitário que abrange todo o sistema de Ensino Superior Português. 

 

Este conjunto de estabelecimentos organizados à volta da Universidade Lusófona, e mercê da alteração 

institucional resultante da criação da ERISA - Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches, lança novos 

desafios à nossa capacidade de gestão e implica a dinâmica própria de um "Grupo Empresarial", havendo que 

respeitar as suas características e ter em conta os condicionalismos próprios da sua gestão e 

desenvolvimento. 

 

São novos desafios que aceitámos enfrentar e que estamos decididos a vencer. É isso que se espera de nós, 

tanto em Portugal como nos Países em que se fala a língua portuguesa 
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ORGANIZAÇÃO 

 

 

 

Gesventure – Desenvolvimento de Novas Tecnologias, Lda 

www.gesventure.pt 

 

O mercado das novas tecnologias e da informação cresce em todo o mundo a um ritmo vertiginoso. Este 

crescimento cria significativas oportunidades para empreendedores e investidores sensíveis a esse tipo de 

actividades.  

 

Porque na Europa a penetração da Internet é sensivelmente menor do que nos Estados Unidos, então o 

cenário aponta para um grande crescimento das industrias da informação, uma vez que: 

 

Os serviços de valor acrescentado associados à Internet que serão dirigidos à população europeia 

devem ser desenvolvidos na Europa.  

 

As aplicações "on-line" na Europa estão menos desenvolvidas do que nos Estados Unidos, então é 

de prever que se verifique um forte aproveitamento e crescimento nesta área sobretudo nos sectores 

como a banca, a distribuição e o comércio "on-line".  

 

A Europa possui diversas áreas de "conteúdo" de grande procura mundial, no turismo, artes, 

gastronomia, eventos, design, etc. Assim, os novos serviços "on-line" deverão permitir o acesso dos 

utilizadores, independentemente do local onde estes se encontram. 

 

Com o propósito de reforçar a base técnica do projecto, a Gesbanha associou-se com a empresa francesa, 

denominada Chausson Finance, que se tem dedicado desde 1993 a facilitar os projectos de financiamento de 

empresas de novas tecnologias, que conta com uma experiência de mais de 120 casos. Com esta parceria, a 

GesVenture pretende consolidar a capacidade de prestação de serviços nas suas três áreas de actividade: 

 

Oferecer serviços de apoio aos empreendedores no âmbito das indústrias da informação;  

Oferecer serviços de apoio aos empreendedores no âmbito das indústrias da informação;  

Canalizar o capital proveniente de fundos de investimento e particulares para os projectos mais 

interessantes. 
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A Gesventure empenha-se na sua vertente informativa, contribuindo para um melhor conhecimento 

do mercado, quer internamente através do Indicador Gesventure (semestral), quer através da 

divulgação do capital de risco ao público em Geral, nomeadamente contribuindo com publicações 

para o Jornal de Notícias, Vida Económica, Semanário Económico, Revista Prémio, entre outros. 

Para além destes meios, disponibiliza ainda uma newsletter quinzenal, conjuntamente com a 

Gesbanha, onde actualiza as suas actividades e dados do sector a nível nacional e internacional. 

 

Contactos 

 

Gesventure – Desenvolvimento de Novas Tecnologias, Lda 

 

Website    Morada     Tel 214 416 460 

www.gesventure.pt   Rua 7 de Junho de 1759, nº1  Fax 214 417 387 

Lagoal 

2760-110 Caxias 

 

 

O nosso Parceiro 

 

 

 

Criada em 1991 por Christophe Chausson, a Chausson finance é um dos principais operadores franceses de 

investimento privado e de "fusões e aquisições" para as empresas em crescimento.  

 

A Chausson Finance suporta hoje uma rede de 250 investidores europeus especializados e uma rede de 

parceiros na Europa e nos Estados Unidos.  

 

O papel da Chausson Finance é acompanhar os promotores de um projecto pelas várias fases de angariação 

de capital: realização do business plan, selecção de investidores, estabelecimento de contactos, estruturação 

financeira, negociação e conclusão do processo. 

 

O seu papel sai beneficiado com a experiência acumulada de dezenas de processos bem sucedidos e dos 

contactos já estabelecidos com investidores (sociedades de capital de risco ou business angels). 
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ENTREVISTA 

 

 

 

Francisco Manuel Banha  

Director Geral da Gesventure 

 

Introdução ao Capital de Risco e algumas reflexões sobre a indústria a nível 

nacional. 

 

O que são sociedades de capitais de risco (SCR's)? O que são "business angels"? O que é a 

Gesventure e que papel tem nestes domínios? 

As SCR’s são sociedades anónimas, constituídas segundo legislação própria ( vide DL nº 319/2002 de 28.12), 

cujo objectivo é realizar participações em empresas com forte potencial de crescimento e desenvolvimento. 

Investem por períodos de tempo limitados mas sempre numa perspectiva de médio/ longo prazo (5-7 anos em 

média) e de forma minoritária, geralmente não ultrapassando os 49% do capital. Nos mercados 

anglosaxonicos verifica-se o cumprimento dos verdadeiros fundamentos desta actividade pelo que é normal 

os investimentos serem realizados nas fases de capital semente e de start-up ( vide, por exemplo, os 

conhecidos casos da AMAZON.COM e mais recentemente do GOOGLE). No entanto em Portugal e na maior 

parte dos países europeus, com excepção naturalmente do Reino Unido, as SCR investem naturalmente nas 

empresas que se encontram num estágio de maturidade interessante da sua actividade pelo que as 

operações habituais são realizadas ao nível dos projectos de expansão e internacionalização. Este tipo de 

sociedades investem normalmente na chamada fase de expansão, o que faz com que os montantes médios 

de participação se situem na ordem dos 1,4 milhões de Euros.  

 

Um Business Angel é um investidor privado que, por deter capital para investimento e experiência ou 

conhecimentos de um determinado sector ou área de negócio se envolve em projectos, contribuindo para o 

seu crescimento. Geralmente participa em projectos com investimentos inferiores, normalmente entre 20 mil e 

50.000 Euros,  aos do capital de risco institucional ,acabando por se envolver mais na própria gestão do 

negócio , onde investe,  do que as SCR’s, uma vez que coloca frequentemente a sua experiência e os seus 

contactos em acção (atitude hands on). 

 

A Gesventure ( vide para maior detalhe o nosso site institucional: www.gesventure.pt)  é uma empresa 

especializada, que possui relações privilegiadas com os investidores, quer institucionais quer privados, o que 

lhe permite assistir e apoiar os empreendedores no financiamento das suas startups. Desde o estudo do 

projecto à conclusão dos negócios com o investidor a Gesventure actua como catalisador para acelerar a 

passagem das diferentes etapas que o empreendedor terá de vencer até conseguir que a SCR ou um 

Business Angel financie o seu projecto. A Gesventure tem como sócio a principal angariadora de capital de 
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risco em França a Chausson Finance que nos últimos 5 anos apoiou 88 empreendedores franceses na 

angariação de 265 milhões de euros para os seus projectos. 

Desta forma podemos referir que a actividade da Gesventure  é exercida  tendo por base os seguintes 

serviços: 

 

AO NÍVEL DOS   EMPREENDEDORES 

Revisão e "apport" de sugestões no plano de negócios a desenvolver;  

Acesso a potenciais investidores que melhor se adaptem às necessidades do empreendedor;  

Assistência no processo de negociação;   

Constituição de equipas de gestão e comités que permitem facilitar o cumprimento do plano. 

 

AO NÍVEL DOS INVESTIDORES 

Participação no clube dos investidores (Business Angels) criado pela GesVenture, que lhes permite um 

acesso privilegiado nas novas oportunidades de negócio;  

Selecção e apresentação de projectos com elevado potencial de crescimento;  

Implicação da equipa da GesVenture no seguimento do projecto de investimento;   

Procura de oportunidades de desinvestimento e da consequente rendibilidade dos investimentos realizados. 

 

Ao longo dos seus quase cinco anos de existência a Gesventure tem vindo a assumir um papel 

particularmente importante na evangelização, ou seja na sensibilização e explicação, dos aspectos 

conceptuais da actividade de capital de risco, através de dezenas de artigos de opinião, seminários, livros e 

dinamização de um conjunto de iniciativas que contribuem para o fomento do espírito  empreendedor na 

sociedade portuguesa. A este nível assume particular relevo a realização de 6 Encontros anuais e de três 

Congressos Internacionais, para além da realização de encontros entre investidores e empreendedores sob o 

simbolo – Business Angels Club, nos quais estiveram presentes experientes agentes de mudança que muito 

contribuíram para que a actividade actual do sector de capital de risco seja um pouco diferente. 

 

Por incrível que pareça quando começamos tínhamos uma legislação patrimonialista e anacrónica ( sabe que 

ainda em 2002 as SCR pagavam de IRC 33% quando em Espanha desde 1999 as SCR apenas pagavam 1%, 

nas mais valias obtidas com a  alienação das participações?)  e o que temos vindo a tentar fazer  é  eliminar 

os caminhos sinuosos e subterrâneos que existem e trocar tudo isso por uma estrada pavimentada e bem 

sinalizada de maneira a que os empreendedores portugueses possam ter em Portugal um adequado 

Ecossistema que potencie os seus empreendimentos.  

 

Que vantagens têm os capitais de risco para o empreendedor, quando comparados com outras formas 

de financiamento? 

 

Permite que o empreendedor obtenha sem qualquer custo (a participação é em capitais próprios como sócios, 

logo sem direito a juros nem garantias de recompra) capital, conhecimentos e conselhos de alto valor 

acrescentado numa fase de alto risco para o seu negócio. 
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 O empreendedor obtém assim acompanhamento de profissionais competentes que o ajudarão a ultrapassar 

com êxito uma fase de grande complexidade que, uma vez alcançada, permitirá ao empreendedor 

comercializar no mercado o seu produto ou serviço. 

Convém então recordar que os capitalistas de risco (ou investidores em capitais próprios), não se tratam de 

banqueiros. Enquanto estes últimos concedem com garantia prévia empréstimos, a partir dos quais esperam 

um reembolso adicional dos interesses financeiros, os primeiros contribuem com o seu capital em troca de 

uma participação no capital da sociedade. Não existe nenhum tipo de garantia, o investidor assume por 

completo o risco do negócio. 

 

Em resumo  o Capital de Risco (Venture Capital), ao adicionar aos projectos não só o capital financeiro, mas 

fundamentalmente o Capital Conhecimento – resultante do know-how do negócio, redes de contactos 

nacionais e internacionais, capacidade de conseguir aprender a obter vantagem económica da quantidade 

crescente de informações disponíveis – se apresenta como um instrumento de desenvolvimento fundamental 

de todas as start-ups de base tecnológica e consequentemente das Tecnologias de Informação e 

Comunicação. E se o conhecimento é a maior fonte de riqueza, os jovens empreendedores portugueses não 

devem deixar de aproveitar as vantagens que o Capital de Risco proporciona pois permitir-lhes-á obter junto 

destas entidades activos que os ajudam a produzir e processar esse conhecimento. 

 

E quais os riscos? Que condições se colocam ao empreendedor? 

Face ao exposto, na questão anterior, somos da opinião que o problema do risco não se coloca tanto numa 

óptica de saber o que o empreendedor perde mas antes pelo contrário o que é que o empreendedor deixa de 

ganhar se a Sociedade de Capital de Risco (SCR)  identificar os aspectos da iniciativa que apresentam maior 

vulnerabilidade e avaliar se esses riscos não são de natureza controlável fazendo com que a operação não 

seja realizada. Embora todas as SCR tenham as suas próprias rotinas de avaliação, refinadas e melhoradas a 

partir da experiência, todas elas tentarão, no entanto, detectar o mais cedo possível se o empreendedor tem 

capacidades altamente desenvolvidas para fazer face ao: 

Esforço - capacidade de levar em frente os seus planos contra todas as ameaças e desilusões que aparecem 

no decurso do projecto. 

Risco - capacidade de avaliar permanentemente o risco quando formula os seus planos. 

Liderança  - caso não possua as duas capacidades anteriores o empresário deverá ser capaz de recrutar uma 

equipa que as possua e provar que é capaz de a liderar com sucesso. 

 

Por último importa referir que embora o empreendedor possa ficar com “uma fatia do bolo” mais pequena, a 

curto prazo, no espaço de poucos anos a sua “fatia do bolo” deverá valer consideravelmente mais do que o “ 

bolo todo” que tinha antes da participação, conforme aconteceu recentemente com uma empresa de serviços 

de TIC que apenas um ano e meio após a entrada no capital por parte de uma SCR foi transaccionada por 24 

vezes o valor inicial dos seus fundos próprios. 
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A quem aconselharia a captação de capitais de risco? Há ramos de negócio onde a captação de 

capitais é à partida mais fácil? 

A captação de capitais de risco adapta-se a qualquer negócio, embora sejam preferidos empreendimentos 

com elevado potencial de valorização. Por este motivo as grandes apostas vão mais frequentemente para 

áreas relacionadas com tecnologia / biotecnologia onde o investimento pode gerar maiores  taxas de 

rentabilidade ( vide por exemplo as perspectivas que se estão a equacionar quanto à valorização de mais de 

1500 vezes o capital investido por um Business  Angel americano caso o GOOGLE saia no mercado bolsista 

do NASDAQ no próximo mês de Junho). Nesse sentido lembre-se que as SCR só estão interessadas em 

empresas com elevadas possibilidades de crescimento, tal como o demonstram as últimas quatro revoluções 

“industriais” – micro-eletrónica, micro-informática, biotecnologias, tecnologias de informação – que tiveram a 

sua origem no ambiente de Silicon Valley, o qual como todos nós sabemos é o local, por excelência, do 

capital de risco.  

  

Quais as fases de um processo de captação de capitais? Que montantes podem estar envolvidos? O 

empreendedor pode ter que entrar com parte da verba necessária para um projecto ou a totalidade do 

investimento é da responsabilidade das SCR's? 

Em toda a industria de Capital de Risco o Plano de Negócios assume um papel fundamental, pois é um 

documento que permite, por um lado ao empreendedor, atingir o seu grande objectivo – angariar o capital 

necessário ao seu negócio -  por outro lado, aos investidores possuírem uma ferramenta útil na análise de 

oportunidades de investimento. 

O grau de profissionalismo usado na elaboração do plano de negócios fornece logo uma primeira visão da 

qualidade de gestão, por essa razão deve ser dada uma especial atenção ao grau de objectividade com que é 

definida a missão da empresa; ao pormenor com que é descrito o produto/serviço idealizado; à relevância e 

valor das informações de mercado apresentadas; ao domínio da tecnologia envolvida; ao grau de 

conhecimento dos clientes, fornecedores e concorrentes; à identificação dos vários responsáveis e das suas 

competências específicas; à coerência das projecções elaboradas e do plano de médio-longo prazo; e à 

lógica inerente ao dossier elaborado. 

 

Assim, a consistência e o rigor do plano de desenvolvimento do negócio apresentado, bem como a clareza 

com que são apresentados os objectivos do projecto são importantes fontes de informação sobre as 

competências dos promotores, bem como sobre a viabilidade da ideia. 

 

O capitalista de risco, por certo que, na posse de um  Plano de Negócios, com as citadas características  

inicia desde logo o processo de “due diligence”, que consiste em recolher mais informação sobre a equipa de 

gestão, o mercado, o produto ou serviço pelo que não  valerá a pena elaborar um Plano de Negócios que não 

corresponda à realidade. 

 

Se todas estas etapas da elaboração do Plano forem tidas em linha de consideração, e se o negócio satisfizer 

todas as condições atrás descritas, por certo que o empreendedor vai conseguir angariar o capital necessário 
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ao seu negócio, uma vez que conseguiu demonstrar e provar que o projecto cria valor para o capitalista de 

risco! 

 

No que diz respeito aos montantes envolvidos nas Operações de Capital de Risco, convém relembrar que as 

empresas de Capital de Risco classificam cada investimento de acordo com o estádio de desenvolvimento do 

negócio em que as empresas se encontram, sendo habitual, nas de alta tecnologia, os seguintes: 

“Seed Capital” - Capital Semente – recursos necessários para comprovar a viabilidade do conceito de negócio 

na sua fase de concepção, i. e., comprovar a viabilidade através do desenvolvimento de um protótipo, da 

validação de uma teoria ou da pesquisa de mercado, para testar a aceitação de um produto ou serviço. 

Nestes casos podemos estar a falar de 25000 a 200.000 euros. 

“Startup” - Capital Inicial – comprovada a viabilidade do conceito de negócio através de um protótipo, estudos 

económicos e de mercado, tornam-se necessários recursos para iniciar o negócio, propriamente dito. Os 

valores médios de investimento podem ir de 200.000 a cerca de 750.000 euros. 

“Expansion” - Capital de Desenvolvimento – implementado um produto ou serviço e a sua comercialização 

com êxito, torna-se necessário obter recursos adicionais para desenvolver e realizar todo o seu potencial de 

crescimento e lucro. Torna-se difícil mensurar os valores envolvidos nestas transacções mas sempre 

arriscamos mencionar valores na ordem dos 1 milhão a 3 milhões de euros. 

 

No que diz respeito ao envolvimento financeiro do empreendedor  podemos referir que este deve estar 

preparado para investir algum do seu próprio capital na sua empresa para demonstrar um compromisso 

financeiro pessoal no empreendimento. Afinal, porque deverá uma empresa de CR arriscar o seu dinheiro, e o 

dos seus investidores, se o empreendedor não está preparado para arriscar o seu próprio? O montante que 

deverá, mais a sua equipa de gestão, investir depende do que é tido como “material” para ele, o que é 

bastante subjectivo.  

 

  

Qual o grau de autonomia dos empreendedores, uma vez captado o capital? 

Convém referir desde logo que os capitalistas de risco investem numa equipa de gestão com potencial para 

fazer crescer a empresa. Se não acreditarem nesse potencial, não investem. A não ser que a equipa se 

desmembre ou demonstre incapacidade para gerir a empresa, os CR preferem deixar os empresários gerir a 

empresa; “têm outros peixes para fritar” é um termo normalmente utilizado pelos CR para exprimir esse 

sentimento. A indústria de capital de risco baseia-se na confiança mútua; um investidor que viole a confiança 

de um empresário não sobreviverá muito tempo. Apesar de normalmente os empreendedores/ promotores 

ficarem com autonomia de gestão no entanto, a SCR tem normalmente assento no conselho de administração 

da sociedade. 
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Há alguns casos de sucesso que me possa indicar? Qual o panorama dos capitais de risco em 

Portugal; que " fase do negócio"  se vive actualmente? 

Refiro um caso de sucesso muito recente e que pode ser considerada uma das melhores operações 

realizadas até hoje em Portugal: o projecto Pay Shop que teve envolvido as SCR do  Banco Efisa e da PME 

CAPITAL as quais recentemente alienaram a sua participação  aos CTT. 

Os números demonstram que em Portugal , tal como em Espanha, França e na generalidade dos países 

europeus o conceito de capital-risco não corresponde exactamente à ideia norte-americana de apostar numa 

ideia de negocio em fase de protótipo( vulgarmente designado por capital semente) ou no apoio ao 

nascimento de uma empresa (fase arranque). O Capital de Risco em Portugal não tem tido o seu foco no 

apoio financeiro aos empreendedores que pretendam lançar as suas iniciativas empresariais, conforme o 

demonstra o facto de quer no 1º quer no 2º semestre de 2003 não ter existido uma única operação de capital 

de risco na fase do habitualmente designado “seed capital”, nem o seu  objectivo-em Portugal tem sido ao 

contrário do que se possa pensar- é fomentar a criação de emprego. Ainda que o capital de risco, praticado  

em Portugal,  apoie em algumas ocasiões as fases iniciais de um projecto empresarial a sua missão não é 

essa mas sim contribuir para o desenvolvimento do tecido empresarial do nosso país o que não é 

exactamente a mesma coisa.  

Por isso defendo que se o estado do capital de risco continuar como está que a designação desta actividade 

passe para Capital de Investimento ou Desenvolvimento, termos aliás que muitos profissionais do sector já 

defenderam como mais adequado para o mercado português, permitindo que não se continue a colocar no 

mesmo saco diferentes formas de financiamento. 

Mas por favor , numa altura em que a economia mundial se encontra no inicio da inversão positiva dos 

mercados financeiros e com perspectivas de optimismo nos Investimentos, não impeçam que em Portugal os 

fundamentos e a actividade fundamental do capital de risco- isto é o financiamento seed capital e startup – 

não seja dinamizada para bem de todos nós e dos empreendedores em particular. 

Porque apesar do dinheiro não comprar a felicidade de certeza que ajuda muito! Especialmente quando se 

tem boas ideias , uma estratégia realista e agressiva e uma tecnologia ou serviço diferenciados. 

 

De acordo com o Indicador Gesventure os  investimentos realizados pelos operadores nacionais de 

Capital de Risco  caíram cerca de 8,6 milhões de euros face ao 1º semestre de 2003. Qual a razão? 

Efectivamente em termos globais verificou-se essa diminuição uma vez que se passou de investimentos de 

76,5 para 67,9 Milhões de Euros. No entanto uma análise mais pormenorizada da actividade desenvolvida 

permite-nos concluir que, não obstante essa quebra, os investidores deram provas de grande dinamismo. 

Tanto assim é que, se não se considerar no total dos investimentos realizados, em ambos os semestres, os 

valores registados por um dos Operadores, que só por si enviesou a amostra em apreço em ambos os 

semestres, com uma participação no mercado espanhol, de respectivamente 53,9 e 18,4 Milhões de Euros, o 

sector teria registado uma tendência positiva de mais de 26,9 milhões de euros. Facto este bem evidente ao 

nível do numero de participações efectuadas as quais passaram de 31 no 1º semestre para 47 no 2º 

semestre. 
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O investimento em "seed"  é zero. Surpreeende-o? Porquê? 

A falha de mercado existente na industria de capital de risco encontra-se perfeitamente identificada há uma 

série de anos, quer pela generalidade dos especialistas, quer pelas diversas entidades, públicas e privadas, 

que operam neste sector de actividade. Contudo e contrariamente ao que seria de esperar, nada, para além 

da mera retórica e demagogia política, se tem feito para inverter este cenário pelo que não me surpreende a 

performance altamente negativa que se tem vindo a verificar. Como é possível que o Fundo de Sindicação de 

Capital de Risco não se encontre minimamente adequado às necessidades subjacentes aos estágios de seed 

capital e de start up? Como é possível ainda não se ter tido a coragem para realizar um Concurso Nacional de 

Planos de Negócio com um orçamento devidamente adaptado que permita, aos empreendedores, um 

trampolim para o financiamento dos seus projectos? Como é possível não se ter criado um FCR Seed Capital 

Universitário? Como é possível não se ter criado um enquadramento legal e fiscal adequado à dinamização 

das redes de Business Angels? Como é possível não se ter criado medidas de discriminação positiva para 

que as start ups portuguesas tenham acesso aos concursos públicos de fornecimento de bens e serviços e 

dessa forma ganharem massa crítica para atacarem os mercados internacionais? Como é possível que não 

exista um plano nacional de parques tecnológicos e de incubadoras? Como é possível que o sistema nacional 

de inovação continue a estar disperso por 5 ministérios e 14 agências governamentais sem qualquer 

coordenação? Como é possível discriminar negativamente as empresas de tecnologias de informação e de 

capital conhecimento do leque de beneficiárias da Reserva Fiscal de Investimento? 

 

Os fundos levantados atingem quase 60% do investimento total. É normal? Qual a explicação? 

De uma forma geral, nos últimos anos, os valores captados atingem verbas significativas face aos montantes 

aplicados conforme o demonstra o facto de, por exemplo, em Espanha no exercício de 2003 terem-se 

registado captações de fundos de 1.042 milhões de euros face aos 1.337 milhões investidos no mesmo 

período, ou seja mais de 78%. 

No entanto em Portugal convém referir e assinalar o compromisso assumido no primeiro trimestre de 2003, 

em conjunto com os organismos de gestão do POE, por parte de nove Sociedades de Capital de Risco na 

constituição de nove novos fundos que totalizavam cerca de 108 milhões de euros, parte dos quais foram 

entretanto realizados no decorrer do exercício em análise contribuindo assim para os montantes registados. 

Naturalmente que por detrás destas iniciativas dos Operadores se encontram subjacentes não só 

perspectivas de retoma económica mas também de forte potencial de crescimento desta actividade em face 

da enorme necessidade de criação de novas empresas, de maneira a estimular-se o investimento e o 

crescimento económico e a permitir as mutações industriais indispensáveis a uma acelerada modernização da 

nossa estrutura produtiva, de forma a poderem ser enfrentados, eficazmente, os desafios de convergência 

real de Portugal com os restantes países da União Europeia.  

 

Por que razão automação industrial, agricultura e construção registam zero de investimento? 

Apesar dos fundamentos da actividade de capital de risco estarem associados a empresas de base 

tecnológica, sou da opinião que os investidores se encontram receptivos às oportunidades que lhes são 
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apresentadas desde que os empreendedores apresentem uma boa ideia, uma estratégia realista e 

sustentada, uma tecnologia / serviço diferenciados e uma equipa de gestão credível. 

A confirmar esta minha opinião dou como exemplos a constituição recente em Itália de um Fundo de Capital 

de Risco, no valor de 5 milhões de euros, exclusivamente criado para apoiar o financiamento de projectos na 

fase seed e start up no sector Agro-Alimentar, algo que, no entanto,  já acontece em França desde 1999, e a 

disponibilidade por parte de entidades financeiras espanholas para afectarem ao sector de construção e infra-

estruturas mais de 80 milhões de euros de fundos privados de capital risco. 

Em resumo mais importante do que os sectores de actividade encontram-se questões relacionadas com a 

apresentação de bons planos de negócios que façam sonhar o investidor relativamente à possibilidade de 

fazer a diferença no mercado com a solução proposta. De tal maneira esta situação é crítica que ainda 

recentemente num estudo realizado junto de Business Angels ingleses foi referido, por estes, que 84% dos 

planos de negócios que recebem são muito “pobres”, que 16% superam as condições mínimas para serem 

aprovados mas que nenhum foi considerado excelente. Este facto explica que somente 2% dos projectos 

apresentados obtenham financiamento.  

 

A biotecnologia regista também baixo índice de investimento. Podemos concluir que esta área tem 

forte potencial para o investimento de capital de risco? 

O facto de o sector da biotecnologia ter um número reduzido de operações em Portugal está mais ligado ao 

número insuficiente de empresas de biotecnologia e empresas parcialmente dedicadas à biotecnologia, 

existentes no mercado, do que à menor apetência por parte dos investidores em investirem neste importante 

sector de actividade.  

Convém realçar a este propósito que mesmo em Espanha, onde existem 71 empresas de biotecnologia e 127 

parcialmente dedicadas à biotecnologia, o número de investimentos realizados no sector de biotecnologia 

apenas representou em 2002, 0.8% e em 2003 0.42% do total investido, o que diz bem das dificuldades que 

se encontram subjacentes aos investimentos neste sector de actividade. 

Porém no mercado Francês, mais evoluído e com um número de empresas muito mais significativo, os 

valores investidos no sector da saúde e biotecnologia , no 2º semestre de 2003, já representaram cerca de 

32% do total dos investimentos. 

Apesar da existência de grandes perspectivas de investimento no sector da biotecnologia nos mercados 

anglo-saxónicos, sou da opinião que em Portugal vamos continuar a assistir a uma forte resistência a 

investimentos neste mesmo sector, uma vez que a existência de um risco demasiado elevado para os 

investidores que ainda realizam as suas operações ao “milímetro” bem como o largo período requerido para a 

recuperação do investimento, assim como a legislação em vigor e a necessária aprovação dos produtos 

concebidos irá continuar a condicionar os citados investimentos neste sector independentemente das fortes 

expectativas geradas com as notícias que diariamente nos chegam dos mercados mais evoluídos. 

 

Os valores totais aplicados são, de qualquer forma, significativos. Quer dizer que há dinheiro, isto é, 

não falta dinheiro para investir? 

Efectivamente a Indústria de capital de risco possui bastante dinheiro disponível (para além da constituição de 

novos fundos - mais de 200 milhões de Euros só no exercício de 2003- deve registar-se a forte capitalização 
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das SCR por força dos desinvestimentos efectuados nos últimos três semestres que totalizaram mais de 124 

milhões de euros), para investir nas fases de capital desenvolvimento (mais de 85% do investimento realizado 

no 2º semestre foi afecto à fase Expansão). Todavia, o mesmo não acontece nas fases de Seed Capital e de 

Startup que continuam a ser altamente penalizadas e ignoradas quer pelos operadores privados quer pelas 

SCR que são detidas pelo Estado. 

Mesmo sendo apologista de que o mercado de capital de risco português nunca foi nem será um mercado 

caracterizado pela quantidade de operações mas sim pela sua Qualidade, acredito que nos próximos anos o 

número de operações vai aumentar significativamente, uma vez que a percentagem dos investimentos 

efectuados pelas SCR sobre o PIB, terá de se aproximar da média europeia e, em particular, do Reino Unido. 

Os motivos desse crescimento baseiam-se no início de um ciclo económico em alta, que determinará um 

maior número de operações e de maior dimensão, nomeadamente de MBO (management interno que adquire 

acções da empresa) e de MBI ( Quadros externos à empresa que assumem o seu controlo) bem como ao 

aumento de concorrência no sector o que irá provocar um aumento de oportunidades para os 

empreendedores com bons projectos. 

 

Vai começando a ser usual falar em ecossistema de capital de risco. Que mais valoriza para que este 

ecossistema tenha sucesso? 

Infelizmente o que nós constatamos são apenas discursos de boas intenções pois na prática continuamos a 

não ver qualquer evolução que potencie a existência de um ambiente atractivo para a criação de empresas, 

por muito que isto doa a muito boa gente.  

Pensar que existe um Ecossistema assente numa complexa rede de relações, ideias, empreendedores e 

energia (capital) proporcionada por uma vigorosa Indústria de Capital de Risco (formal e informal) que permita 

aumentar o número de startups e consequentemente o aparecimento de especialistas na criação de empresas 

de novas tecnologias, caçadores de ideias, especialistas em direito e marketing, imprensa especializada e 

venture catalysts que contribuirão para industrializar a criação de startups geradoras de riqueza, é algo que 

lamentavelmente continuamos a não possuir em Portugal. 

Mas esse Ecossistema, que continua a ser bem visível aos olhos de todos nós conforme o demonstra o mais 

recente exemplo do motor de pesquisa de Internet, líder de mercado, GOOGLE, que foi constituído em 1998 

por “dois rapazes” de 25 anos , que tiveram o apoio de Business Angels –  Andy Bechtolsheim a primeira 

pessoa fora do grupo fundador que investiu nesse projecto, possui 1% do Google e os 200.000 dólares que 

aplicou em  1998 poderão transformar-se em  300 milhões caso se confirme a saída em bolsa nos próximos 

meses - Universidade de Standford que para além de receber royalties ainda é accionista,  Sociedades de 

Capital de Risco, empresas do seu segmento de mercado, da imprensa especializada, advogados e outros 

membros da comunidade, continua nos EUA a manter um círculo virtuoso : mais startups e de melhor 

qualidade; saída mais rápida dos investidores; melhoramento das taxas internas de rentabilidade das SCR; 

mais capitais a reinvestir, etc… 

Ao passo que em Portugal continuamos a limitarmo-nos a exportar, através das multinacionais instaladas no 

nosso país, milhares de horas de investigação e desenvolvimento com base na massa cinzenta dos nossos 

jovens à semelhança do que aconteceu em tempos mais recuados relativamente à força física utilizada na 

indústria tradicional… 
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A Gesventure tem também o cuidado de acompanhar os resultados de Portugal com o resto da 

Europa. Há grande desfasamento entre o que é o capital de risco em Portugal e noutros países da 

Europa, nomeadamente a França? 

Apesar da actividade não ter ainda grande expressão podemos afirmar que em termos estatísticos os 

números demonstram que em Portugal, tal como em Espanha, França e na generalidade dos países europeus 

o conceito de capital-risco não corresponde exactamente à ideia norte-americana, ou mesmo no Reino Unido, 

de apostar numa ideia de negocio em fase de protótipo (vulgarmente designado por capital semente) ou no 

apoio ao nascimento de uma empresa (fase arranque). 

No entanto comparativamente à França, onde os investimentos em Seed Capital representam 8%, os Startups 

25% e os de Expansão 67% do total investido, podemos referir que O Capital de Risco em Portugal, se 

encontra numa fase mais atrasada principalmente ao nível de um conjunto de iniciativas potenciadoras da 

criação de startups e do espírito empreendedor, não tem tido o seu foco no apoio financeiro aos 

empreendedores que pretendam lançar as suas iniciativas empresariais, conforme o demonstra o facto de 

quer no primeiro, quer no segundo semestre de 2003 não ter existido uma única operação de capital de risco 

na fase do habitualmente designado “seed capital”, nem o seu objectivo -em Portugal tem sido ao contrário do 

que se possa pensar - é fomentar a criação de emprego. Ainda que o capital de risco praticado em Portugal, 

apoie em algumas ocasiões as fases iniciais de um projecto empresarial, a sua missão não é essa mas sim 

contribuir para o desenvolvimento do tecido empresarial do nosso país, o que não é exactamente a mesma 

coisa. 

Por isso defendo que se o estado do capital de risco continuar como está que a designação desta actividade 

passe para Capital de Investimento ou Desenvolvimento; termos aliás que muitos profissionais do sector já 

defenderam como mais adequado para o mercado português, permitindo que não se continue a colocar no 

mesmo saco diferentes formas de financiamento. 

 

O Governo, nomeadamente através do Ministério da Economia, tem efectuado reformas significativas 

com o intuito de disseminar o capital de risco nas empresas. Acredita no sucesso das medidas 

empreendidas? 

Ao contrário do que se possa pensar as alterações governamentais que têm vindo a ser lançadas, desde 

Setembro de 2002 - e a meu ver muito bem -, ainda se revelam pouco mais do que um “ conjunto de 

intenções”   não evidenciando assim quaisquer repercussões em prol de uma melhoria efectiva do sector 

(veja-se a este propósito apenas a aprovação de duas operações  realizadas ao abrigo do Fundo de 

Sindicação de Capital de Risco – mais de 70 milhões de euros em carteira sem qualquer movimentação em 

mais de um ano de actividade - de qualquer  impacto positivo resultante dos Programas Nest e Ideia e da 

ausência de investimentos ao nível do estágio de desenvolvimento  “Seed Capital” por parte dos Operadores 

Institucionais). 

Quando o próprio percurso legislativo na criação e implementação de determinadas matérias é 

manifestamente lento, não se poderá esperar que o meio empresarial seja ágil a reagir, pois essa lentidão 

reflecte-se como uma ameaça real à própria mudança que aquelas contemplam criando expectativas 

ilegítimas no mercado. 
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Como o mérito de qualquer política se baseia nos resultados alcançados, uma vez que estes falam mais alto 

do que a retórica, e estes foram praticamente nulos apenas me limito a afirmar que urge traduzir, de uma vez 

por todas, os planos de acção Governamental em objectivos mensuráveis cuja implementação deverá ser 

monitorizada numa base trimestral. Como sou um optimista, acredito que, apesar de ser bastante complexa a 

mudança do actual cenário, os próximos meses irão ser bastante prometedores para os empreendedores 

muito por força de uma nova dinâmica das entidades responsáveis pela implementação das citadas políticas 

governamentais. 

 

Recentemente, por ocasião da apresentação do SIME Jovem, programa ao abrigo do qual se cativou 

uma reserva de 15 milhões de euros do Fundo de Sindicação de Capital de Risco, falou-se do 

empreendedorismo. Que ligação é possível fazer entre o empreendedorismo e o capital de risco? 

Não adianta ter Capital de Risco se não existirem ideias e empreendedores. Pouco adianta se existirem ideias 

e empreendedores se não houver Capital de Risco. Assim como não adianta existir quer uma, quer outra 

coisa, se ambos não forem capazes de “falar a mesma linguagem”. 

 

É possível o investimento em Portugal por parte de investidores  não institucionais? Como? 

Sem dúvida que sim, através da aplicação imediata no mercado português de um conjunto de iniciativas que 

se encontram em vigor, com bastante êxito, nos países mais avançados nestas matérias e que de forma 

sintética passo a enunciar algumas das que se afiguram mais relevantes: 

- criação de um enquadramento jurídico e fiscal apropriado à dinamização de redes de business angels - em 

França o numero de rede de B.A. passou de 3 para 31 e na Alemanha de 1 para 40 em apenas 3 anos, após 

a existência desse enquadramento; 

- adaptação do disposto no Fundo de Sindicação de Capital de Risco à realidade portuguesa com a permissão 

de protocolos com entidades especializadas e com provas dadas no sector e com capitais próprios na ordem 

dos 250.000 Euros em detrimento dos actuais 750.000 euros; 

- criação no programa Nest da figura do Gestor Profissional, que aportasse aos jovens empreendedores 

competências em áreas por estes não dominadas e essenciais à concretização do projecto bem como algum 

capital; 

- Criação de protocolos com entidades financeiras que permitissem a recuperação de determinadas 

empresas, em situação de falência ou pré – falência, por parte do meio Universitário em conjugação de 

esforços e de interesses com gestores profissionais, etc. 

 


